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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A síndrome respiratória aguda 
(Covid-19), causada pelo vírus SARS-
CoV2. É uma doença contagiosa, letal, que 

nas mulheres grávidas, puérperas, pode 
complicar e levá-las para uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI), a precisar de 
um tubo de respiração e um pequeno 
risco aumentado de óbito por Covid-19. 
Diante disso, a boa prática de assistência 
de enfermagem tem contribuído com a 
saúde das mulheres grávidas, puérperas e 
seus filhos, sendo eficientes, influenciando 
positivamente nas prevenções de 
doenças e no caso do coronavírus, elas 
foram essenciais para se combater a 
contaminação, conduzirem ocorrências 
graves e evitaram a morbimortalidade. Desse 
modo, questiona-se: quais os benefícios 
do uso das boas práticas de enfermagem 
às gestantes e puérperas, em tempo de 
pandemia de Covid-19? Qual a importância 
do papel do profissional de enfermagem 
diante dessas ações? Objetivo: Analisar 
os principais riscos do Covid-19 na saúde 
das grávidas e puérperas que não foram 
vacinadas. Metodologia: baseou-se numa 
Revisão bibliográfica, por meio de busca 
eletrônica, nas seguintes bases de dados: 
SciELO, MEDLINE.Biblioteca. Virtual em 
saúde e periódicos; foram selecionados 
8 (oito) artigos pelo processo de inclusão 
por contemplarem temáticas pertinentes ao 
estudo proposto. Resultados: Os usos das 
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boas práticas de assistência de enfermagem mostraram ter eficiência, eficácia, com efeitos 
positivos nos atendimentos de mulheres grávidas e puérperas.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de enfermagem. Vacinação. Puerpério.

THE USE OF GOOD NURSING ASSISTANCE PRACTICES FOR PREGNANT 
AND PUERPERAL WOMEN DURING THE COVID-19 PANDEMIC PERIOD

ABSTRACT: Acute respiratory syndrome (Covid-19), caused by the SARS-CoV2 virus. It is 
a contagious, lethal disease that can complicate pregnant and postpartum women and take 
them to an Intensive Care Unit (ICU), needing a breathing tube and a small increased risk 
of death from Covid-19. In view of this, good nursing care practices have contributed to the 
health of pregnant and postpartum women and their children, being efficient and positively 
influencing disease prevention, and in the case of the coronavirus, they were essential to 
combat contamination, conduct serious occurrences and avoided morbidity and mortality. In 
this way, the question is: what are the benefits of using good nursing practices for pregnant 
and postpartum women, in time of the Covid-19 pandemic ?. What is the importance of the 
role of the nursing professional in the face of these actions? Objective: To analyze the main 
risks of Covid-19 in the health of pregnant and postpartum women who were not vaccinated. 
Methodology: based on a bibliographic review, by means of an electronic search, in the 
following databases: SciELO, MEDLINE.Virtual Health Library and Periodicals; 8 (eight) 
articles were selected through the inclusion process because they cover themes relevant to 
the proposed study. Results: The use of good nursing care practices proved to be efficient, 
effective, with positive effects, in the care of pregnant and postpartum women.
KEYWORDS: Nursing care. Vaccination. Postpartum.

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho tem um forte desejo de se realizar reflexões mais profundas sobre o 

uso das boas práticas de assistência de enfermagem prestadas às gestantes e puérperas, 
não vacinadas, em tempos de pandemia do COVID-19. As gestantes e puérperas (mulheres 
com até 45 dias de pós-parto), pois elas apresentam maior risco para desenvolverem formas 
graves da doença, assim como complicações obstétricas (parto prematuro, óbito fetal, entre 
outros), Informativo da Prefeitura de Manaus 1.Sabe-se que a gravidez por si só, leva a maior 
suscetibilidade para doenças respiratórias (CASTRO et al., 2020).

De acordo com a OMS ( Organização Mundial da Saúde), a mulher grávida deve 
receber a vacina do COVID-19, pois essas são três vezes mais propensas a irem para uma 
unidade de terapia Intensiva (UTI), além de serem mais favoráveis a precisar de suporte 
avançado de vida e um tubo de respirar e, infelizmente, tem um pequeno risco aumentado de 
óbito por Covid-19 (ESTRELA et al.,2020).

Assim, considerando esse cenário que nos é mostrado, estabelece-se como 
problemática, o seguinte questionamento: Quais os benefícios do uso das boas práticas de 
assistência de enfermagem às gestantes e puérperas, durante o período de pandemia do 
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Covid-19? Qual o papel do profissional de enfermagem frente a essas ações?
Nesta realidade, com este quadro, é notório a importância e a efetivação de boas 

práticas de enfermagem oferecidas às gestantes e puérperas não vacinadas e seus bebês. 
Diante disto, o objetivo geral do presente estudo é de se analisar os principais riscos do 
Covid- 19 na saúde das grávidas não vacinadas e de seus bebês. E, tendo como objetivos 
específicos de pesquisar a importância da saúde gestacional em tempos de pandemia do 
Covid-19. Além de se relatar alguns desafios enfrentados por grávidas durante os períodos 
pré-natal e pós-natal na pandemia; e, como identificar a assistência de enfermagem prestadas 
às gestantes durante a internação por Covid-19. A metodologia se baseou numa Revisão 
bibliográfica por meio de busca eletrônica nas seguintes bases de dados: SciELO, EDLINE, 
PubMed, Biblioteca virtual em saúde e Periódicos.

Ficando a pesquisa organizada em três secções: a primeira secção - perspectivas 
sobre a origem do COVID-19; a segunda secção: a importância da assistência humanizada 
à saúde da mulher grávida; - e, a terceira secção: a importância da vacina do COVID-19, 
para grávidas e o papel do profissional de enfermagem. Assim, espera-se que a partir deste 
trabalho, possa-se ter um resultado com propostas que contribuam para novas pesquisas, 
fortalecendo ações positivas, humanizadas para melhoria da saúde e do bom atendimento às 
mulheres grávidas e seus filhos.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Perspectivas sobre a origem do Covid-19
Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou acelerada 

disseminação global do novo coronavírus como uma emergência de saúde mundial 
(ANDERSON, et al., 2020). 

Diante dessa crise sanitária, diversos países e indústrias farmacêuticas iniciaram o 
desenvolvimento de projetos com a finalidade de produzirem vacinas eficazes contra essa 
doença (DOMINGUES, et al., 2021).

É importante mencionar que essa doença é caracterizada por uma infecção 
respiratória aguda, que se apresenta de forma ampla, podendo ser assintomática em alguns 
casos, e levar a uma pneumonia viral grave, em outro desencadeando também insuficiência 
respiratória, além de ser de fácil transmissão e afetar de forma mais grave pessoas com 
comorbidades (SILVA, et al., 2021). É causada pelo vírus chamado de SARS-CoV-2 (sigla 
do inglês que significa Coronavírus 2 , da síndrome respiratória aguda grave), um vírus 
responsável pela doença do novo Coronavírus a nível mundial, sendo detectado o primeiro 
caso em Wuhan na China em dezembro de 2019 (AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA – ANVISA, 2021).

A doença se transmite “pelo contato desprotegido com secreções ou excreções de 
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um paciente infectado, principalmente por meio de gotículas salivares” (LIMA et al. 2021, p. 
03). E como modo de prevenção da doença, as autoridades de saúde determinaram o uso 
de máscaras em ambientes públicos, higienização das mãos e superfícies com álcool em gel 
a 70% e, como forma mais eficiente de propagação, o isolamento social que acabou sendo 
adotado de modo emergencial, em muitos países que obtiveram boas taxas de redução de 
propagação do vírus (SOUZA, et al., 2021).

Em dezembro de 2020, as primeiras vacinas postuladas para iniciar o combate 
a Covid- 19, foram devidamente comprovadas como seguras e eficazes na proteção 
imunológica contra o novo coronavírus (SUY, et al.,2021). Esse fato representou um grande 
avanço na área cientifica e principalmente em saúde pública, contribuindo significativamente 
para o processo de combate e controle da pandemia de COVID-19 (SOUZA; BUSS, 2021).

A partir da consolidação das vacinas contra a Covid-19 no mundo, houve uma grande 
discussão sobre aceitação da vacina pela população no Brasil (GALLI; MODESTO, et 
al.,2021). Diante da   divergência da opinião pública sobre as vacinas, houve vários meios 
duvidosos de comunicação que disseminaram desinformação nas redes sociais (GALHARDI, 
et al., 2020). Somado a isto, a influência política e ideológica das disputas políticas de 
governo foi decisiva para a polarização acerca da vacinação contra a COVID-19 (MONARI; 
SACRAMENTO, 2021).

A hesitação vacinal contra a Covid-19 é considerada um desafio no enfrentamento e 
controle da pandemia, contribuindo para o aumento da crise econômica e social causada pela 
pandemia (SOUTO; KABAD, 2020). E uma pesquisa realizada pela Prefeitura de Manaus, 
Amazonas, Brasil, (2022) foi identificado a prevalência de 4.124.138 doses da vacina do 
Covid-19. Em contrapartida, conforme os dados da Secretaria Municipal de Saúde - SEMSA 
(2021) cerca de 160 mil pessoas em Manaus se recusam a tomar a vacina contra a COVID 
19. Tal qual, 325 mil pessoas estão com segunda dose da vacina do Covid-19 atrasada.

2.2 A importância da vacinação e da assistência humanizada à saúde da 
mulher

Um dos principais esforços das organizações e entidades que lideram as políticas de 
saúde nas comunidades, apoiados nas diretrizes das sociedades científicas internacionais, é 
a vacinação da mulher durante a gravidez e lactação. No entanto, a baixa imunização desse 
grupo é preocupante e o Brasil não é exceção (BRASIL, 2021).

De acordo com a OMS, nem toda vacina pode ser aplicada durante a gestação, mas 
todas aquelas recomendadas pelo órgão são comprovadamente seguras e, por isso, existe 
um calendário a ser seguido. As gestantes são consideradas integrantes do grupo prioritário 
em campanhas de vacinação, uma vez que o ato beneficia a mãe e o bebê, particularmente 
os menores de seis meses de idade (BRASIL,2020).

Guimarães, (2020) em seus estudos sustenta a ideia de que a vacinação é uma 
importante ferramenta de combate à pandemia do Covid-19. Para o autor, mulheres grávidas 
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correm mais riscos de complicações quando contraem o COVID e, mesmo que estejam 
saudáveis, a própria gravidez as torna propensas a ter algumas das complicações do COVID. 
Portanto, as gestantes têm maior probabilidade de ter um caso grave de COVID e serem 
hospitalizadas, e qualquer doença grave representa um risco para o prognóstico da gravidez.

Num estudo realizado por Di Mascio, et al., 2021), descobriu-se que mulheres no 
terceiro trimestre de gravidez que receberam a vacina Pfizer ou Moderna transmitiram 
anticorpos protetores para seus bebês através do cordão umbilical. Corroborando com os 
descritos, Bhering , et al., (2021) constataram em seus estudos que noventa e nove por cento 
dos recém- nascidos tiveram anticorpos protetores depois que suas mães receberam as 
duas doses da vacina COVID-19.Isso mostrou que pode haver um benefício adicional com a 
vacina, pois, ela não protege apenas a mãe, mas também o bebê.

Para Melo e Araujo (2020), a vacinação é fortemente recomendada, importante e 
a melhor forma de proteção contra os riscos conhecidos do COVID-19 na gravidez para 
mulheres e seus bebês. Corroborando com os descritos, Vielma, et al., (2020) ao realizarem 
uma pesquisa no Hospital, constataram fortemente que os benefícios de obter uma vacina de 
COVID-19 superam em muito os riscos para as pessoas que estão grávidas em comparação 
às pessoas que não estão grávidas. Além disso, as autoras explicam que as pessoas que tem 
COVID durante a gravidez correm maior risco de ter um parto prematuro, natimorto e podem 
ter risco aumentado de obter outras complicações na gravidez. Essa doença , conforme 
explicam Nakamura e Pereira, et al., pode requerer hospitalização, internação em unidade de 
terapia intensiva, ventilação mecânica e até causar óbito. Portanto, a prevenção da infecção 
crítica por COVID-19 é de suma importância para a mãe e o feto.

Por fim , Takemoto, et al., (2020) entendem que atualmente, não há preferência pelo 
uso de uma determinada vacina COVID-19; contudo, as mulheres grávidas que concordam 
em ser vacinadas devem ser aconselhadas a completar sua série de duas doses (quando 
aplicável) com a mesma vacina. Rosa, et al.,(2021) recomendam que a série de vacinas 
contra a COVID-19 sejam administradas sem nenhuma outra vacina, com intervalo mínimo 
de 14 dias antes ou após a administração de qualquer outra vacina. Sendo assim, as vacinas 
incluindo Tdap ( toxóide tetânico, toxóide diftérico reduzido e coqueluche acelular ) e influenza 
que são oferecidas rotineiramente e com segurança durante a gravidez, devem ser adiadas 
por 14 dias a partir da administração das vacinas.

A partir dos ensinamentos descritos acima, entende-se que a vacinação é a melhor 
forma de proteção contra os riscos conhecidos do COVID-19 na gravidez para mulheres e 
bebês, incluindo internação em terapia intensiva, parto prematuro ou outras complicações.

A gravidez é uma experiência única na vida de uma mulher e de sua família e 
durante toda a gestação ocorrerá mudanças fisiológicas, envolvendo todos os sistemas 
orgânicos, gerando expectativas, emoções, ansiedades, medos e descobertas, exigindo que 
todas as modificações que ocorram no corpo tenham uma compreensão profunda. Nesse 
período, portanto, é necessário oferecer atenção adequada à saúde da paciente (BALICA & 
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AGUIAR;2019).
O período gestacional trata-se de uma espera aliada a uma preparação por parte da 

mulher para a hora do parto, no pré-natal a mulher recebe orientações sobre os cuidados 
sobre alimentação, amamentação, além da importância da realização dos exames, das 
consultas, entre outros, a fim de garantir o bem-estar da criança e da mãe, ainda, detectar a 
tempo o surgimento de algumas doenças e disfunções para tratá-las no intuito de não trazer 
complicações para o parto e puerpério (TOSTES;SEIDL, 2016).

O papel da Enfermagem é prestar uma assistência de qualidade e garantir que os 
princípios do SUS sejam exercidos de forma humanizada e sem distinção de onde, como e 
para quem serão prestados os serviços de saúde (CHAVES, et al., 2020). Para Felix, et al., 
(2017) o enfermeiro desenvolve posição de destaque na equipe que compõe a atenção pré-
natal, sua atuação deve estar fundamentada no cuidado humanizado, estabelecendo com 
cada mulher vínculo de forma a perceber suas reais necessidades, trazendo-lhe bem-estar e 
garantia de saúde. É o momento em que os vínculos se tornam mais firmes dando margem 
para a interação entre quem  cuida e quem é cuidado.

2.3 Pacientes com Covid-19 com indicação de internação por condições 
obstétricas

Desde o início da pandemia, chamou a atenção em relação à covid-19 a existência 
de grupos de risco, especialmente vulneráveis à infecção, principalmente os idosos e os 
portadores de comorbidades, que apresentavam elevados índices de letalidade (GUAN, et 
al., 2020).

Inicialmente intuía-se que, da mesma maneira que havia acontecido com a infecção 
pelo H1N1, em razão das modificações próprias da gestação, a covid-19 fosse mais grave 
nas gestantes. Entretanto, os primeiros relatos advindos da China mostravam que infecção 
acometia, com a mesma frequência e gravidade, mulheres grávidas e não grávidas (CHEN, et 
al., 2020). Desse modo, a preocupação inicial ficou concentrada nas gestantes de alto risco, 
devido a doenças como hipertensão, diabetes e obesidade, as quais poderiam apresentar 
pior evolução da covid-19, de maneira semelhante ao que se observava nas não grávidas.

Embora a maioria dos relatos de literatura mostre que grande parte das gestantes 
apresenta quadros clínicos leves ou moderados (SUTTON, et al., 2020) e que de 1 a 5% 
necessitam de suporte ventilatório e/ou cuidados em unidade de terapia intensiva (UTI), com 
o aumento do número de casos em diversos países e a análise dos casos ocorridos, foi 
verificado maior risco de complicações maternas principalmente nos dois últimos trimestres 
da gravidez e no puerpério, com casos de morte materna (RASMUSSEN, et al., 2020). 
Principalmente nos países em desenvolvimento, as razões de morte materna, neste período 
de pandemia, mostraram-se bem aumentadas (HANTOUSHZADEH, et al., 2020).

Na rede de atenção básica à saúde, Enfermeiros, Técnicos e Auxiliares de Enfermagem 
representam a maioria dos profissionais presentes nas unidades de saúde. A enfermagem é 
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uma das profissões que está enfrentando diretamente os problemas de saúde relacionados 
ao adoecimento das pessoas infectadas pelo novo coronavírus (NASCIMENTO, et al., 2020).

As atribuições do enfermeiro no combate à pandemia de COVID-19 exigem maior 
atenção do profissional no atendimento integral em numerosos casos de maior urgência e 
gravidade, pacientes em diferentes faixas etárias, muitos com prognósticos desfavoráveis, 
gera angústia, frustração e exaustão emocional na luta pela vida (TOBASE, et al., 2021).

Os profissionais de enfermagem também estão envolvidos diretamente na 
operacionalização das campanhas de vacinação. As vacinas que imunizam a população 
começam a ser aplicadas em um momento que o país ainda possui média de casos e de 
óbitos em alta sendo a vacina um sinal de esperança de que esses índices melhorem. Como 
a disponibilidade de doses da vacina ainda é limitada.

Foi necessário estipular grupos prioritários de vacinação. Ainda assim a distribuição 
das vacinas pelo Ministério da Saúde aos Estados ocorre de modo proporcional à população 
de cada Unidade Federativa (PEDREIRA, et al., 2021).

Em 2021, a revisão sistemática de Boushra; Koyfman, Long (2021) mostrou que as 
gestantes apresentam evolução mais rápida para quadros moderados e graves e que a morte 
materna ocorre em 0,6% a 2% das pacientes. Em todo o mundo, cuidar de pacientes com 
COVID-19 envolve lidar com um aumento número de mortes, ter que substituir parentes 
que não podem estar com seus entes queridos, mesmo enquanto eles estão morrendo, 
preocupando-se com a falta de equipamentos de proteção individual, enfrentando abusos de 
membros de suas comunidades e negadores da pandemia e temendo transmitir o vírus para 
seus entes queridos em casa (LIMA, et al., 2021).

3 |  METODOLOGIA
Este estudo é uma Pesquisa descritiva com abordagem qualitativa, onde houve um 

levantamento bibliográfico num determinado recorte de tempo. A pesquisa descritiva buscou 
focar nas gestantes vacinadas contra o Covid 19, como objeto de estudo; o intuito é se ter 
novas visões sobre uma realidade já conhecida. Já a abordagem qualitativa buscou refletir 
sobre as condutas que podem ser realizadas pelo profissional de enfermagem frente a 
assistência de vacinação do COVID-19 a gestantes.

A pesquisa bibliográfica foi feita a partir do levantamento de referências teóricas 
já analisadas, publicadas por meios escritos e eletrônicos. nas buscas online de artigos 
nacionais e internacionais no final de 2019 e 2022, na seguinte base de dados: Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando-se os Medical Subjects 
Headings (MeSH): “COVID-19”, “Nursing, gestation”, na Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) através 
dos Descritores em Ciências da Saúde (DECS): “Assistência de enfermagem”, “gestação”, 
“COVID-19”, “puerpério”. Como critérios de inclusão: foram inclusos os estudos sobre a 
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temática, disponíveis online, na íntegra, em português, inglês , e como critérios de exclusão: 
puérperas vítimas de abortamento e artigos repetidos nas bases de dados.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Tendo como objetivo analisar os principais riscos da Covid-19 na saúde das grávidas 

e de seus bebês que não foram vacinadas, por meio de revisão dos estudos publicados 
no mundo todo. Para tanto, buscando-se os resultados, neste este estudo, dividir-se-á os 
seguintes tópicos: a) Pesquisar a importância da saúde gestacional em tempos de Covid-19; 
b) Relatar alguns desafios enfrentados por grávidas durante os períodos pré-natal e pós-natal 
na pandemia; c) Identificar a assistência de enfermagem prestadas a gestantes durante a 
internação do Covid-19.

ANO TÍTULO AUTORES FONTE SÍNTESE DO TRABALHO
2021 Trabalho de enfermagem 

na pandemia da 
Covid-19 e repercussões 
para a saúde mental dos 
trabalhadores.

SOUZA, et al. SciELO Refletiu sobre o trabalho dos 
profissionais de enfermagem 
na pandemia do Covid-19 
e as repercussões para 
a saúde mental desses 
profissionais. 

2021 Desafios para a 
realização da campanha 
de vacinação contra a 
COVID-19 no Brasil.

DOMINGUES Cad. Saúde 
Pública

Refletiu sobre a proposta de 
aceleração de vacinas no 
Brasil.

2021 Vacinação entre 
mulheres gestantes, 
puérperas e lactantes.

MARTINS; 
FREITAS; 
MARTINS.

Revista 
RBAC

Apresentou uma breve 
revisão do impacto da 
COVID-19 nas gestantes, 
puérperas e lactantes.

2021 Desfechos maternos da 
COVID-19 e atualizações 
sobre a vacinação em 
gestantes e puérperas.

RODRIGUES, 
et al.

Brazilian 
Journal of 
Development

Refletiu sobre a vacinação 
contra a COVID-19 em 
gestantes e puérperas.

2020 Gestantes no contexto 
da pandemia da 
Covid-19: reflexões e 
desafios.

ESTRELA, et al. Physis: 
Revista 
De Saúde 
Coletiva

Refletiu sobre o estar 
gestante em tempos de 
pandemia da Covid-19 e 
a importância do cuidado 
profissional, sobretudo de 
enfermagem.

2020 COVID-19 e a produção 
de conhecimento sobre 
as recomendações na 
gravidez: revisão de 
escopo

MASCARENHA, 
et al.

Revista 
Latino Am. de 
Enfermagem

Mapeou a produção de 
conhecimento sobre 
as recomendações de 
assistência à gestante no 
enfrentamento do novo 
coronavírus.

QUADRO 1 – Principais obras que foram organizadas por ano, título, autores, fonte e sínteses:

Foram pesquisados 29 (vinte e nove) artigos e mais 5 (cinco) sites de pesquisas. 
Totalizando 34(trinta e quatro) estudos. Sendo que 5(cinco,) foram deixados a parte porque 
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se fez apenas leituras, consultas ;e, prosseguindo, 16 (dezesseis) artigos foram excluídos 
porque abordavam outras temáticas;então, a seguir foram selecionados 8 (oito)artigos para 
embasamento e para responderem aos questionamentos propostos desse estudo.

Os dados obtidos no presente estudo demonstram que o uso das boas práticas de 
assistências de enfermagem, mostraram ser positivo para um bom atendimento de qualidade, 
em especial, para gestantes, puerperas e filhos. Os estudos selecionados para reflexões 
fortalecem os dados observados, respondendo aos questionamentos propostos; um outro 
ponto interessante e de suma importância , é destacar, aqui, a questão da vacinação, eles 
nos dizem também, que vacinar possui um leque de benefícios: protege, evita infecções 
congênitas, permite a transmissão de anticorpos para o feto, impede a transmissão de 
doenças para o lactente e outros. Portanto, são fundamentais para a fase adulta da mulher. 
Uma excelente prática quando se fala em saúde pública.

Mas os estudos também falam sobre a baixa imunização das mulheres Pois faltam 
informações confiáveis sobre a susceptibilidade e o maior potencial de gravidade que algumas 
infecções podem acarretar , e falta também, o fortalecimento da adesão a vacina para se 
conhecer sobre o potencial benéfico efetivo que a imunização materna pode proporcionar. 
Mesmo assim, os estudiosos nos dizem que falta mais estudos para se fortalecer e garantir 
a veracidade dos fatos ; e , respondendo a questão norteadora : quais os benefícios das 
boas práticas de assistência de enfermagem às gestantes , puérperas e seus filhos em 
tempos de Covid-19, elas tem efeitos positivos e significativos, principalmente em hospitais, 
maternidades, laboratórios que possuam um Planejamento desse atendimento, de forma 
organizada, num trabalho coletivo formado por multiprofissionais, viabilizando as Políticas 
Públicas e fazendo com que os Programas cheguem às gestantes e seus familiares.

Os artigos selecionados para esse estudo mostraram o potencial de benefícios que 
o uso de boas práticas de enfermagem podem proporcionar, em especial, às grávidas, 
puérperas e seus filhos, sem causar nenhum efeito adverso, inclusive contribuindo com as 
práticas de tratamento convencionais.

Estrela et al. (2020), em seus estudos realizados , refletiu sobre o estar gestante 
em tempos pandemico e o papel do enfermeiro ou enfermeira, profissionais de ponta 
responsáveis pela execução do atendimento e acolhimento aos pacientes;

Em Macarenhas, et al (2020) : numa revisão de escopo, destaca dentre as orientações 
na gravidez, sendo ela o foco da assistência, como deve ser feita, inclusive, como agir 
em casos mais grave do Covid-19. Mesmo assim, alerta que são mais necessário outros 
estudos, para se analisar com segurança o impacto da infecção do SARS-CoV-2 no início da 
gestação. Assim em Cruz, et al., (2020), ampliou a visão em relação ao impacto da Covid-19, 
na gestação e puerpério, esclareceu esse impacto nessas pacientes.

Oliveira, et al., (2020) : buscou analisar as evidências disponíveis acerca da temática 
“ infecção SARS-CoV-2 e transmissão vertical. Possui pontos em comum com Cruz, ambos 
abordam os impactos do COVID-19 em gestantes e puérperas. Oliveira sugere mais estudos 
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sobre a transmissão do corona vírus, de mãe pra filho na hora do parto. Em Martins e Freitas, 
et al., (2021): apresentou uma breve revisão do impacto da COVID-19, em gestantes, 
puérperas e lactantes. Seus estudos tem pontos em comum com Cruz que também refletiu 
sobre o impacto da Covid-19.

O interessante, é perceber que em Estrela, Souza e Mascarenhas ET Al (2020), 
há pontos comuns, pois reforçam a importância do conhecimento, a sua produção, as 
recomendações para assistência às gestantes; e o papel e o cuidado dos profissionais 
enfermeiros e enfermeiras. Souza , ainda, pontua que há de se ter um cuidado especial, de 
sua saúde mental, para que possam exercer o seu ofício com segurança.

Nesse primeiro momento, percebe-se a necessidade de se analisar os principais 
riscos da Covid-,19, com seus impactos na saúde das gestantes, puérperas e de seus 
bebês. Precisa adquirir autonomia na condução de sua condição no momento, reconhecer 
a importância de sua saúde gestacional e os principais riscos da COVID-19.Só assim, o 
conhecimento terá valor a Ciência ocupará o seu verdadeiro lugar nas vidas das pessoas, 
responsável na caminhada da humanidade.

Destacando um outro ponto positivo, foi a busca de um bom atendimento, o papel do 
enfermeiro e da enfermeira, em acompanharem as mulheres grávidas, puérperas durante o 
período de pandemia do COVID-19.

E, o segundo momento, dessa análise, é apontar nos artigos selecionados a 
importância da vacina e dos desafios a serem enfrentados no combate ao corona vírus. 
Assim, em Domingues, et al. (2021) : refletiu sobre a proposta de aceleração das vacinas do 
COVID-19 no Brasil. Destacando os desafios para a realização da campanha de vacinação; 
E, em Rodriguez et al.(2021) : refletiu sobre a vacinação do Covid-19, em gestantes e 
puérperas.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho visou entender quais os benefícios das boas práticas de assistência de 

enfermagem no atendimento às gestantes, puérperas e seus filhos em tempos de pandemia 
de COVID-19.Duas principais contribuições quando se trata em qualidade de saúde pública. 
Respondendo a questão norteadora, assim, evidenciaram-se que quando se tem eficiência 
no atendimento, há eficácia. E, todos os envolvidos nesse processo, saem ganhando. A 
qualidade do cuidado é uma das prioridades dentro de uma maternidade ou hospital, pois 
desencadeia diversos benefícios como maior satisfação do paciente, maior segurança de 
todos os agentes envolvidos e melhores resultados.

Também foi observado, com base nos artigos selecionados, que o trabalho para 
esse atendimento é em equipe. E, que o sucesso do uso das boas práticas de assistências 
de enfermagem terá influências positivas e com sucesso, se houver engajamento dos 
profissionais envolvidos no processo, aqui, em especial, os enfermeiros e enfermeiras, sua 
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dedicação e conhecimentos impactam sempre em melhores resultados no atendimento 
dos pacientes. Só, assim, esse atendimento será excelente, nesse período de cuidado das 
mulheres no ciclo gravitico-puerperal, se deve realizar uma boa escuta, pois cada mulher tem 
a sua história de vida e lhe dar informações confiáveis, para que elas (as gestantes) e suas 
famílias se sintam acolhidas com segurança.
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